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RESUMO 
 
O artigo relaciona considerações para o desenvolvimento cultural a partir das 
novas tecnologias no processo educacional. Ele faz parte de um estudo mais 
amplo relacionado com o cinema e/ou filme dentro da conjuntura social de 
comunidades populares na educação de pessoas jovens e adultos da EJA. Na 
análise recorreremos aos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN) por se 
tratar de importante documento educacional; as Leis de Diretrizes e Base (LDB 
- 9394-96) a respeito da arte no currículo; mas, é de interesse, sobretudo, a 
(re)leitura tanto das ideias do teórico educacional Paulo Freire como também o 
trabalho filosófico de Álvaro Vieira Pinto a respeito do conceito de tecnologia. 
Para entendermos os conceitos trazidos recorremos também a ideia de 
historicidade no processo de desenvolvimento cultural, ou evolução cultural do 
homem. Conseqüentemente, nossa (re)leitura se fez necessária frente às 
transformações históricas em relação ao trabalho dos teóricos citados. Além de 
que, todas as considerações sobre o tema procuram articular com concepções 
de teóricos específicos da área. É importante pontuar aqui, que, mesmo sendo 
provisórias as conceituações são tratadas como base teórica para inserção no 
campo prático. Neste sentido o próprio exercício de transformar um sub-tópico 
de capítulo da dissertação de mestrado em artigo proporcionou perceber 
algumas necessidades para o andamento conclusivo do estudo.  
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The article relates the cultural considerations from the new technologies in the 
educational process. He is part of a larger study related to the movies and / or 
films in a social situation of poor communities in the education of young people 
and adults. In the analysis we will be guided by the National Curricular 
Parameters (PCN) because it is an important educational document, about art 
in the curriculum, but is of interest mainly to (re) reading the ideas of 
educational theorist Paulo Freire and the philosophical work of Álvaro Vieira 
Pinto about the concept of technology. To understand these concepts we also 
use the idea of historicity in the process of cultural development or cultural 
evolution of man. Consequently, our (re) reading was necessary in the face of 
historical changes to the work of the theorists cited. Besides that, all the 
considerations on the subject seek to articulate specific theoretical conceptions 
of the area. It is important to point out here that even provisionals the concepts 
are treated as theoretical basis for inclusion in the practical field. In this sense 
the exercise itself of changing a topic of sub-chapter of the dissertation in an 
article provided some new needs to concluding the study. 
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INTRODUÇÃO 
 Este artigo relaciona considerações sobre o desenvolvimento cultural 
com as novas tecnologias. Pretende-se com isso buscar alternativa dinâmica 
para o processo de ensino aprendizagem com jovens e adultos da EJA. Ele faz 
parte de um estudo mais amplo relacionado com o cinema e/ou filme dentro da 
conjuntura social de comunidades populares.   

Neste tópico da análise recorreremos aos Parâmetros Curriculares 
Nacionais (PCN) por se tratar de importante documento educacional; as Leis 
de Diretrizes e Base (LDB - 9394-96) a respeito da arte no currículo; mas, é de 
interesse, sobretudo, a (re)leitura tanto das ideias do teórico educacional Paulo 
Freire como também o trabalho filosófico de Álvaro Vieira Pinto a respeito do 
conceito de tecnologia. 

Apresentamos as questões documentais que envolvem deliberações 
políticas e elas fornecem algumas indicações. Primeiro mostram tanto 
articulação com o trabalho dos autores, como necessidade de estar localizando 
o atual contexto social, histórico, político e econômico da pesquisa em questão. 
Entende-se esta dentro do processo de análise de estruturas educacionais que 
busquem articulações com o desenvolvimento cultural. 

Para entendermos os conceitos trazidos recorremos também a ideia de 
historicidade no processo de desenvolvimento cultural, ou evolução cultural do 
homem (CHILDE, 1978). Consequentemente, nossa (re)leitura se fez 
necessária frente às transformações históricas em relação ao trabalho dos 
teóricos citados.  

Neste presente artigo, ainda estamos tratando da segunda parte3 da 
pesquisa, que trata do termo ‘tecnologia’. Após as primeiras investigações foi 
preciso também entender um pouco mais sobre técnicas específicas da 
cinematografia, e, entre outros, o livro ‘semiótica e estética do cinema’ de Yuri 
Lotman nos forneceu importantes considerações de especificidades do cinema.  

A partir do entendimento de considerarmos a terceira geração industrial, 
que engloba a criação de realidades virtuais, vamos discutir a ampliação e 
extensão da própria concepção de cinema. Associamos nossas ideias também 
com o filme e os vários campos de significação da temática cinematográfica.  

Acreditamos que muito da primeira parte da pesquisa também entra no 
diálogo, e, muito da segunda tem ligação com a terceira parte4. Pensa-se em 
aproximar o debate sobre ‘círculo de cultura’ divulgado por Paulo Freire ao 
surgimento da animação cultural (no atual contexto).  

Mas, é importante pontuar aqui, que, mesmo em andamento e se 
apresentando como provisórias todas as conceituações tratadas aqui é material 
fundamental que faz parte da base teórica para inserção em campo de 
investigação prático. Neste sentido o próprio exercício de transformar um item 
do capítulo da dissertação em artigo proporcionou perceber algumas 
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 A primeira parte trata da investigação do trabalho desenvolvido por Paulo Freire. Dedica-se, 

portanto, a análise de alguns aspectos educacionais tratados pelo autor.   
4
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da tecnologia a partir do uso de cinematografias no processo educacional – visa-se encontrar 
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necessidades para o andamento conclusivo do estudo – que visa encontrar 
campo prático para análise qualitativa acerca da temática central. 
1. RESULTADOS E DISCUSSÕES  

 
A evolução cultural do ser humano, desde a pré-história, tornou-se 

marcante pela grande diferença da nossa espécie em relação às demais do 
mundo. Cada indivíduo, da espécie Homo sapiens sapiens, como conhecemos 
hoje, surgiu de um longo processo de mudanças. Essas transformações físicas, 
da própria capacidade cerebral, fez surgir técnicas e tecnologias cada vez mais 
avançadas. Todos os seres vivos são feitos de um mesmo material orgânico, 
as células. Mas a peculiaridade do ser humano está principalmente no fato dele 
racionalizar aquilo que vê, faz ou sente. Essa capacidade é misteriosa, mas 
nos separa largamente dos demais seres vivos. Tudo aquilo que é produzido e 
transformado hoje pelas mãos dos homens, pode ser considerado como 
cultural, incluindo a linguagem falada e a própria escrita, que são produtos 
culturais e peculiares da espécie homo sapiens sapiens.  

Sabe-se que os seres “surgiram” na Terra por volta de 3,5 milhões de 
anos (CHILDE, 1978), se consideramos o Australopitecos como nosso 
ancestral direto. Esquecendo discussões cronológicas e teorias pré-históricas, 
temos o registro de períodos de avanços culturais pelo mundo. O período da 
pedra lascada de um lado; técnica de dominar o fogo; pedra lascada dos dois 
lados; arpões de osso. Em meados de 100 mil anos a.C. teve o surgimento do 
Homo sapiens sapiens e o desenvolvimento de cerâmicas, objetos de bronze; 
de ferro, até a invenção da escrita. 

Nesse meio de mudanças, até a sociedade atual, os seres ‘pensantes’  
passaram por uma longa evolução tecnológica; o homem e seus instrumentos; 
o cuidado com os mortos; atividades artísticas; o homem e a natureza; o 
domínio do ambiente; economias baseadas na agricultura; crescimentos 
demográficos; economias produtoras de alimentos; a criação de animais; 
Instituições; a descoberta e o uso da roda; o transporte e o “choque de 
culturas”; acumulação de capital; revolução urbana; intercâmbio de 
conhecimentos; evolução das sociedades; o templo como centro de riqueza; 
reis e Estados; revolução no conhecimento humano; o próprio acúmulo do 
conhecimento; o princípio da escrita e da notação numérica; hierarquias com 
sacerdotes e funções sociais importantes como as dos escribas; conhecimento 
e progresso social; escolas em templos; o surgimento do ‘conhecimento 
científico’; a matemática; astronomia; a medicina e a cirurgia; discussões sobre 
magia, religião e ciência, etc (CHILDE, 1978). A própria divisão da sociedade 
em “classes”; a contradição em sociedades antigas egípcias e babilônicas, até 
as desigualdades de hoje, com uma África sofrida e o próprio Brasil onde 
podemos encontrar crianças, jovens e adultos morrendo de fome enquanto os 
cidadãos (opressores?) capitalistas pousam com seus aparelhos eletrônicos 
cada vez mais modernos e agora, espalhados por todas as nações.  

Entre tantos problemas também houve (como ainda há) ditaduras e 
sistemas políticos autoritários que controlavam (controlam) as condições de 
vida das pessoas, inclusive no ambiente pessoal. Entretanto, todo esse 
conhecimento, inclusive o ‘científico’, sempre foi justificado por ser produzido 
em busca do ‘progresso’.  Neste processo surgiram técnicas e tecnologias para 
melhorar a existência do homem no mundo, e, entre os mais otimistas, é 
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possível crer através de uma consciência social (realidade concreta) 
humanizada (FREIRE, 2005c), que há sim esperança em uma sociedade 
melhor para todos no futuro. E acreditaremos nessa melhora através do 
‘método’ freiriano, dando ênfase também aos problemas/soluções que as 
novas tecnologias associadas à educação podem fornecer aos educadores e 
educandos. 

Em meio aos debates sobre ‘soluções’ inovadoras para sala de aula, é 
preciso também levar em consideração que não faz nem uma década que as 
TICs (Tecnologias da Informação e Comunicação) integram oficialmente o 
ambiente de formação dos educadores (cursos de licenciatura nas 
Universidades brasileiras, em geral, começaram a oferecer essas disciplinas a 
partir de 2004). O que nos permite perceber que há um mercado em expansão 
com trabalhadores recém ingressos nas discussões tecnológicas, e assim o 
problema estrutural surge desde o princípio. As problemáticas acompanham o 
processo da estrutura política5, mas, é preciso compreender antes a 
estruturação teórica para que se chegue à fase seguinte. A partir da apreensão 
teórica, é possível se buscar implantação prática para utilização desses 
sistemas de comunicação tecnológicas em sala de aula, o que exige certo 
domínio (preparo e aquisição de conhecimentos, inclusive simbólicos) dos 
educadores.   

Pensando na problemática da tecnologia na educação entendemos que 
é preciso compreender certos aspectos do termo. E, ao nos dedicarmos ao 
termo “tecnologia” foi possível perceber que ele possui sentidos amplos (e 
alguns exemplos históricos citados) igualmente ao próprio cinema. Isso rendeu 
ao autor Álvaro Vieira Pinto um manuscrito de 1.410 páginas que foram 
lançados (postumamente) em dois extensos volumes intitulados ‘O conceito de 
tecnologia’6. Aqui vamos associar o termo ‘tecnologia’ sempre com as 
desenvolvidas a partir do computador, ou seja, a ’terceira geração da revolução 
industrial’ que acompanha o desenvolvimento de realidades virtuais (como o 
caso do cinema).  O próprio Vieira Pinto argumenta que as concepções de 
tecnologias podem ser associadas com o acúmulo de técnicas desenvolvidas 
em uma determina sociedade (PINTO, 2005, p. 220).  
 Para justificativa sobre a escolha da EJA ser escolhida como exemplo na 
pesquisa recorremos primeiramente ao Parâmetro Curricular Nacional, aonde 
as artes são integradas ao ensino fundamental (de 1ª a 4ª) 7: 

As artes visuais, além das formas tradicionais (pintura, 
escultura, desenho, gravura, arquitetura, artefato, desenho 
industrial), incluem outras modalidades que resultam dos 
avanços tecnológicos e transformações estéticas a partir da 
modernidade (fotografia, artes gráficas, cinema, televisão, 
vídeo, computação, performance) (PCN, 1997, p.45).  

                                                           
5
No ensino básico estadual, os problemas perpassam também por uma grande burocracia – 

licitações (para os equipamentos) e concursos (para os profissionais) são exemplos deste 
processo lento que necessita de cuidados para aplicação.    
6
Os volumes integram a coleção financiada pelo BNDS (Banco Nacional de Desenvolvimento 

Econômico e Social) trazendo ao público a memória de pensadores brasileiros, conhecidos 
como desenvolvimentistas – décadas de 1950 e 1960.  
7
 Defendemos aqui que há necessidade de PCN/LDB direcionado para EJA – que por 

enquanto, como etapa educacional, se enquadra na educação básica.  
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Entretanto, há filmes que necessitam classificações etárias. Com jovens 

e adultos as temáticas podem ser tanto mais abrangente quanto os debates 
podem ser mais avançados. As ‘novas tecnologias’ também possuem 
necessidade de maior compreensão simbólica (como a linguagem gráfica – 
visual – e no caso do computador, de certos códigos complexos). Não que isso 
signifique que as crianças, ou adolescentes não possuam capacidade, pelo 
contrário, hoje, a nova geração já nasceu no cenário de proliferação de 
eletrônicos e instrumentos digitais. Mas, antes de tudo queremos exercitar a 
criticidade dos envolvidos, e novamente não queremos dizer que as crianças 
não possuem capacidade. Mas, a ideia é justamente fornecer caminhos 
educacionais para gerações e camadas sociais da sociedade que não tiveram 
tanto contato, e na EJA, pareceu-nos um ambiente propício para esse debate.  

Também vamos recorrer as Leis de Diretrizes e Bases da Educação 
Nacional (LDB) que segundo o título I - Art. 1º afirma que “a educação abrange 
os processos formativos que se desenvolvem na vida familiar, na convivência 
humana, no trabalho, nas instituições de ensino e pesquisa, nos movimentos 
sociais e organizações da sociedade civil e nas manifestações culturais.” (LDB 
- 9394-96) Entendemos que, por tal aspecto, tanto educadores, como 
educandos, em aulas que envolvem a comunicabilidade de forma dinâmica 
estão no processo criativo. O desenvolvimento da criatividade se faz além de 
presente, fundamental para compreensão desta manifestação cultural 
tecnológica, que é o próprio cinema. Isso implica pensar que a ideia aqui 
debatida visa entender o cinema dentro do campo da cultura, associado 
socialmente ao contexto do ‘fazer artístico’ e politicamente com questões que 
suscitam amplos debates para educação (em geral) – e nos parece ser este o 
sentido do cinema tratado na pesquisa – contribuir na compreensão ampla da 
existência (individual e coletiva) humana (a partir inclusive de ‘imitações’ da 
realidade)   
  A partir daqui temos que entender a EJA como grupo formado por 
pessoas que estão em momento de vida distinto dos outros estudantes 
(primeiro por se tratar de pessoas que por algum motivo abandonaram os 
estudos e estão agora retornando fora da faixa etária para o ensino regular). 
Através da proposição anterior, acreditamos ter consciência de que há nesses 
estudantes certa tensão entre os insucessos (escolares) anteriores, como 
também a pressão pela necessidade do trabalho para sustentar a família (ou 
complementar a renda). Apesar de o discurso ser ‘antigo’ não é raro encontrar 
relato de educadores que não sabem lidar com as questões peculiares dos 
educandos da EJA. Não que essa preocupação seja diferente no processo 
educacional com crianças. Entretanto, a relação adulto (educador)/adulto 
(educando) é diferente entre adulto (educador) e criança (educando).  

Nossa proposta surge interessada por investigar possíveis diálogos do 
cinema como meio educacional a partir da divisão de conteúdos; de acordo 
com as práticas e necessidades de cada ambiente escolar; que seja (formal) ou 
‘círculo de cultura’ (informal). Acreditamos que o educador possui inúmeras 
opções, e aqui, discutimos o diálogo, que se apresenta como chave maior para 
uma pedagogia revolucionária. Chamamos atenção aos caminhos que a prática 
do diálogo como construtor pedagógico pode conduzir à reflexão crítica, dando 
ênfase às formas de criação individual e/ou coletiva. Este caminho dialógico se 
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faz necessário pela existência concreta de realidades opressoras. Em certo 
aspecto, opressores, que para Freire (2005c) estão, por vezes, dentro da 
cabeça dos oprimidos. Eles inclusive são exemplos clássicos no cinema. A 
própria realidade deu exemplificações extremas de opressões do decurso de 
sua breve história humana. Entre nazismo e bombas nucleares, os valores 
discutidos durante o processo educacional precisam também dos debates 
acerca das realidades atuais. 

Através da cinematografia e suas possibilidades técnicas o espectador 
pode ser levado por caminhos (pré-condução) pensados, mas que vão adquirir 
vários outros sentidos (construções interpretativas; críticas). Este processo 
ocorre, pois as construções subjetivas e relativas dos indivíduos vão ser de 
acordo com sua própria (re) leitura (e também experiências de vida). O que nos 
faz acreditar no cinema como elemento técnico-tecnológico com possibilidades 
pedagógicas, já que ele possibilita amplos questionamentos. Mas, acreditamos 
que o cinema se apresenta como um subsídio, outro elemento, ferramenta de 
apoio ao planejamento de cada educador em sua prática específica.  

Em um debate interdisciplinar, que parte principalmente do valor 
pedagógico, é possível entender tanto os processos histórico artísticos do 
cinema, como também aproximarmos com as novas tecnologias para educação 
(na EJA). Nesse novo campo, o educacional, o cinema parece ocupar espaço 
cativo e já vem assumindo claro compromisso com a sala de aula. Inicialmente, 
ao buscar revisão bibliográfica para nossas indagações iniciais, encontramos 
uma crescente, em relação a quantidade de propostas educativas que se 
apropriam do cinema e/ou filme como ‘método’.  E, com a democratização e 
maior difusão das tecnologias, fluxo também do amadurecimento tecnológico 
atual, as formas como o cinema vem sendo trabalhado faz do produto (filme) 
ou obra artística elemento para complexas investigações. Este processo 
dialético nos interessou pela própria realidade e transformação dela na 
sociedade brasileira (que cada vez mais se apropria das tecnologias durante o 
processo de ensino aprendizagem). 

Percebemos também que o país passa por ‘um novo tempo’ (econômico, 
social...), em relação ao tempo de ‘transitividade’ que se refere Freire8 e isto 
não está ocorrendo a nível local, hoje, o processo tende ao sistema integrado9. 
Em geral, as políticas públicas federais dão suas formas e os governos 
estaduais programam sua política em concordância com as necessidades 
locais. É neste bojo que a educação deve estar tensionada também. Com isso 
poderíamos entender a ‘integração do processo’ desde o contexto social ao 
contexto educacional, dando resultado na livre adaptação das tecnologias no 
processo de ensino aprendizagem a partir das realidades existentes. 

Parece-nos até aqui que este é um discurso pautado em lógica filosófica. 
Em sociedades aristotélicas ‘democráticas’ como a brasileira, podemos 
enquadrar todas nossas percepções dentro de um ciclo político de começo, 
meio e fim. Porém, no Brasil também há presença da lógica invertida. Os jogos 
de interesse e as necessidades locais são frequentemente aspectos que levam 
a valorização e constituição de ‘modelos’ nos grandes pólos. Assim, as grandes 

                                                           
8
 Cf. Educação como prática da Liberdade.  

9
 Mesmo com as conhecidas disparidades entre os centros urbanos, metrópoles e interiores; 

além das disparidades regionais/estaduais...   
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metrópoles e cidades são as que possuem maiores investimentos em todas as 
áreas, o que dificulta a integração. Em nossa pedagogia, a integração, quando 
ética, é capaz de levar a sociedade em direção da verdadeira igualdade dos 
direitos (dialeticamente). Neste sentido é possível discutir sobre as cidades e 
suas funcionalidades. O que nos faria entrar em debate (novamente) com a 
política, os valores morais e éticos. Interessa-nos, portanto, entender os 
sistemas, e como são gerados. Atualmente há prerrogativa da igualdade, 
liberdade e fraternidade (a partir da Revolução Francesa em 1789 e o 
surgimento da História Moderna). Em tal perspectiva não deveria existir 
realidades opressoras e muito menos tantos oprimidos nos próprios centros 
urbanos (que recebem, em geral, maiores verbas para demandas sociais).   

O sentido de oprimido aqui está relacionado ao contexto 
social/globalizado, aonde os sujeitos ‘pertencem’ a uma sociedade 
informatizada, consequentemente (mas não necessariamente) tecnológica. 
Quem simplesmente não tem condições socioeconômicas de manter um 
aparelho deste ligado a rede mundial virtual (Internet), está fora de um grande 
ciclo mundial de relações (inclusive profissionais). Com isso, ter um aparelho 
de computador e não ter condições de manter contato com o mundo, 
virtualmente, é o mesmo que possuir um caderno (digital). Hoje a diferença 
central nos aparelhos eletrônicos é a possibilidade de interatividade virtual e 
conectividade com pessoas do mundo inteiro10. 

Assim, em um campo onde os aparelhos sofisticados estão misturados 
aos aparelhos atrasados, somados as inúmeras problemáticas escolares, é 
também um meio de exclusão (Rosa Maria Fischer, 2007) trabalhar pedagogias 
que se apropriam exclusivamente de tecnologias, ou melhor, determinada 
tecnologia. Na (re)leitura sobre a visão freiriana sobre a educação, 
necessitamos antes de tudo verificar o campo escolar (ou comunidade inserida 
no contexto da pesquisa) e as individualidades dos educandos. Após essas 
investigações o entorno da comunidade escolar (educativa) deve também ser 
investigado para servir de campo de atuação dos educadores e educandos. 

Estamos aqui inclinados como pesquisadores, na buscar de novas 
alternativas para pensar a tecnologia na educação. Em específico, pensamos 
associar educação, tecnologia e arte. Para alcançar nosso objetivo estamos 
articulando a construção de realidades virtuais (no cinema) como o caminho de 
investigação para o projeto pedagógico idealizado. Recorremos ao cinema 
principalmente pelo seu dinamismo na comunicação. Ora, se através do 
cinema é possível articular valores estéticos de diversas outras artes, 
encontramos nessa invenção tecnológica aspectos de ‘hibridismo’ científico-
artístico e cultural. A própria ideia de cinema como meio de comunicação nos 
deixa mais próximo do oprimido, que através dele pode ‘se ver’, e desenvolver 
sua criticidade em relação às realidades (quando proposta), ou desenvolver 
outras realidades (criação/produção por parte dos educandos). 

Através da inserção da ideia de cinema como tecnologia e método 
pedagógico é possível entrar em questões mais complexas do próprio cinema 
(como a própria relação deste processo educacional com intuito do 
desenvolvimento cultural-artístico dos educadores/educandos). Há também de 
pontuar a respeito de que as imagens são filmadas, editadas e divulgadas, em 
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Sabe-se que há muitas outras formas de opressões, este é apenas um exemplo tecnológico.  
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forma de filmes, e estes podem também ser exibidos em uma sala específica11; 
este ambiente específico proporciona outra experiência em relação ao uso 
deles em sala, ou em casa.  

De qualquer forma, entenderemos que esses produtos (obras) podem 
ser lançados em várias mídias e inclusive na rede mundial virtual, motivo hoje 
de exclusão como já afirmamos. Os filmes que também se encaixam no meio 
das facilidades “pós-modernas”, ou seja, ‘acesso fácil’ (ou falso acesso) as 
informações que estão cada vez mais velozes, são ‘o reflexo’ de um novo 
paradoxo, as ‘novas tecnologias’12. Elas carregam em si os vários lados, entre 
eles a possibilidade de entretenimento, e por outro também favorecem o 
surgimento de realidades opressoras, tal qual grande parte da população 
(brasileira) que sequer conhece o cinema13 (tal como dito, em sala específica). 

Assim podemos entender que a situação tecnológica do cinema dentro 
do campo tensionado entre desenvolvimento humano e ao mesmo tempo, 
exclusão social. Seguindo este pensamento é preciso antes de aplicar um 
projeto cinematográfico entender que as ‘realidades’ tratadas nos filmes podem 
refletir determinados contextos sociais. Essas ‘realidades’ (por vezes não 
realistas) não são as realidades específicas da localidade onde os debates 
acerca dos temas estão sendo levantados.   

Pensando na questão acima voltamos à questão política cujo fio 
condutor deve ser o da ética educacional, seguindo a filosofia freiriana. Hoje, 
há uma grande liberdade de temas e formas de tratá-los (pluralidade), porém, 
há quanto tempo temos essa abertura? Em menos de um século o Brasil 
passou por governos e formas políticas tão peculiares que a liberdade de 
expressão tem sido uma novidade ainda censurada (não que este debate seja 
o foco, mas ainda temos uma presença de censura pertinente na sociedade 
brasileira).  

Através de Lotman, entenderemos que “tudo o que num filme é arte 
possui uma significação, é veículo de informação. O impacto da acção exercida 
pelo cinema resida na diversidade da sua informação.” (LOTMAN, 1978, p. 75) 
Para entender a diversidade de informações os espectadores necessitam de 
certos conhecimentos simbólico-culturais14. O cinema passou a dar novos 
sentidos para romper ou perpetuar os diversos símbolos. Mas isto não nos 
parece diferente do que o próprio teatro ou até novos esportes (entre outras 
invenções humanas), aonde os sujeitos necessitam de conhecimentos para 
‘entender’ a prática. No entanto, chamaremos atenção para as peculiaridades 
que o cinema possui.  

Antes de chegar ao público o filme passa por fases de produções que 
em sua essência constituem um enorme corpo de documentos e registros. 
Com isso o cinema é também antes de tudo um pré-filme, que documentado, 
vira outro filme e inclusive faz parte hoje dos famosos ‘extras’ dos DVDS 
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(para muitos esse representa o verdadeiro sentido, significado, conceito para o cinema, que o 
diferencia do filme)  
12

Lembrando que essas são Informatizadas.  
13

Cf. http://www.gazetadopovo.com.br/vidaecidadania/conteudo.phtml?id=1068940. Segundo 
reportagem uma pesquisa realizada pelo Ipea (Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada) 
demonstrou que cerca de 54% dos brasileiros nunca foi ver um filme em uma sala de projeção.  
14

 O cinema não foi aceito logo que chegou ao público, houve muito estranhamento por parte 

dos espectadores – Cf. História do cinema Mundial – Org. Fernando Mascarello (2006). 

http://www.gazetadopovo.com.br/vidaecidadania/conteudo.phtml?id=1068940
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(principalmente quando produzido pelas grandes indústrias cinematográficas). 
Isso porque por vezes determinado diretor mantém sua trajetória 
cinematográfica tão fascinante que suas criações se tornam também 
paradigmas para o debate cinematográfico. 

Apesar de já estarmos em bom nível de ‘possibilidades técnicas, e com 
a perpetuação da tecnologia no cotidiano dos educandos, ainda há alunos que 
nunca tenham ido ao cinema. Em diversos locais em que a EJA atua é possível 
encontrar educandos que nunca viram nenhum filme e nem sequer sabem o 
que é cinema15, sobretudo nos locais aonde a tecnologia ainda não faz parte da 
produção econômica, nem do cenário de entretenimento. Chamamos atenção 
para este aspecto, pois, muitos educadores deslumbrados com a inserção do 
tema (cinema) em suas vidas usam indiscriminadamente o filme sem antes ter 
o cuidado necessário para apropriação dos conteúdos cinematográficos pelos 
educandos.  

Consequentemente o educador deve antes entender o discurso 
cinematográfico (fílmico) como criação de uma ideia, que necessariamente foi 
humana, porém, receberá outras interpretações, não sendo, portanto, um 
discurso linear e determinista sobre a imagem produzida. Além de um 
‘emaranhado’ de definições e técnicas envolvidas, produzir um filme, lançar em 
uma sala escura, e receber o nome de cinema, é preciso antes de tudo um 
árduo trabalho que se relaciona com este ‘fazer um filme’. Roteiro (literatura) e 
áudio (falas, músicas e sons de efeitos) são básicos para condução de 
significados (não esquecer as possibilidades de cores e sinais imagéticos que 
podem ser trabalhados para o mesmo propósito).  

Com técnicas diversas os diretores, atores, e envolvidos na produção, 
podem despertar questões infinitas; há exemplos cinematográficos para 
praticamente qualquer questão social, inclusive em tempo-espaço outro, como 
há também filmes não ‘realistas’, a exemplo do expressionismo. Nos filmes, 
desde o impressionismo16, as realidades por vezes vão além das questões 
sociais, pois existem filmes que trabalham apenas as sensações do áudio 
visual sem necessidade de associação a realidade. 

Essas são questões que podem parecer claras, mas ao pensar nas 
classificações etárias de certos filmes é possível perceber que as capacidades 
cognitivas também são trabalhadas nos produtos culturais17. Porque é feito?  
Parece-nos que a resposta está interligada com as próprias imagens (portanto 
irrealidades, mesmo que documentadas a partir de fatos reais) e suas 
significações de acordo com o que se considera ético e apresentável aos 
devidos níveis psicológicos do sujeito humano. Aparentemente, neste processo 
de análise etária, se deve estar sempre levando em consideração as fases de 
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 Tendo em vista que os cinemas em geral são localizados em grandes centros comerciais 
luxuosos (‘shopping center’) que geralmente são construídos em cidades urbanas com 
demanda de consumidores em geral com valores burgueses midiáticos (explorados pela 
‘comunidade’/classe de propaganda e marketing da atual sociedade). Imagine como um índio, 
em um ‘círculo de cultura’, ao ver pela primeira vez um filme como Cidade de deus (com várias 
edições e formas de narrar a história que necessita de certo conhecimento cinematográfico) vai 
encarar o produto/obra cinematográfica? 
16

Com seu precursor, Louis Delluc (1917).    
17

E certas codificações são aplicáveis em determinado contexto social (linguagens, formas de 
se vestir, etc). 
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crescimento e amadurecimento cerebral, perpassando por valores e definições 
culturais e também educativas. Então nos surge um dado relevante, o filme, 
independente de sua utilização pedagógica e sua livre criação, deve 
necessariamente passar pelo crivo de outros homens (não produtores do filme) 
para saber o público alvo (o que vai incluir valores de mercado). Para funcionar 
a dinâmica que está implícita em um filme também faz parte das relações e 
questões políticas (novamente) que envolvem sua 
produção/distribuição/qualificação.  

Yuri Lotman diz que: 
[...] um filme faz parte da luta ideológica, da cultura, da arte da 
sua época. Deste modo encontra-se ligado a numerosos 
aspectos da vida situados fora do texto do filme, e isto origina 
toda uma série de significações que, tanto para o historiador 
como para o homem contemporâneo, são por vezes mais 
importantes do que os problemas propriamente estéticos. 
(1978, p. 77) 

 
 Seguindo tal atribuição, vamos aqui estender o termo cinema para os 
conceitos de filme. E, consideraremos esses, como qualquer montagem de 
imagens que sejam de ‘tempo corrido’ (em movimento) em aparelho digital18 
e/ou analógico (feitos em película). Mas essa extensão não deve ser 
simplesmente figurativa, ela tem um sentido lógico para ser proposta.  O maior 
intuito é considerar (como possibilidade inicialmente) as produções 
tecnológicas dos educandos como forma crítica de expressão cinematográfica, 
independente de sua qualidade comercial (o que não implica excluir ou levar 
em consideração o profissionalismo da produção quando/se existir). Partindo 
desse entendimento, inicialmente valoriza-se o discurso produzido (em qual 
contexto social se enquadra) relacionado com o objeto educativo. Antes, é 
claro, o educador ‘trava uma batalha’ com sua própria disciplina específica. Na 
presente pesquisa o intuito é possibilitar experimentação para tecnologia 
cinematográfica em quaisquer que seja a área do conhecimento (apesar de 
estar claro que aqui o viés está sendo tratado por caminhos artísticos, 
históricos, sociológicos, filosóficos). 
 Estamos movidos principalmente pelo avanço nos debates e maior 
liberdade em relação aos filmes. Estes geram amplos temas, e estão sendo 
pensados para educação pelo compromisso histórico e artístico aqui assumido. 
Há também, que se pensar além, pois o nosso desafio está em relacionar 
novas tecnologias com o desenvolvimento cultural dentro de uma perspectiva 
de práticas pedagógicas. Consequentemente estamos aqui inclinados a levar 
em consideração tanto o que está sendo produzido fora, quanto dentro do país. 
Assim podemos mesclar tanto filmes brasileiros, desde documentários até 
Tropa de Elite (1 e 2), como filmes hollywoodianos que brincam com sonhos 
(Alice no país das maravilhas, A origem) com cinematografias que relatam 
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 O que não significará um descaso com a ‘censura’ de certas cinematografias. Não por 
considerar filmes impróprios, mas por perceber filmes com mais discernimentos e amplitudes 
de debates educativos. Este é um cuidado especial por parte do educador, pois o momento de 
seleção das imagens também é um espaço para que os educandos juntos busquem as 
temáticas que mais estão agitados para discutir. 

 



 

 

12 

 

casos educacionais reais (Escritores da liberdade (EUA), Cidade de Deus 
(Brasil)) com filmes europeus que falam de drogas, prostituição e a vida familiar 
(Como obras de Almodóvar, exemplo clássico de cinematografia polêmica). 
 Acreditamos que o debate dentro da educação pode se relacionar com 
aquilo que é produzido com o que eles (educandos) podem produzir. Há de se 
considerar outras formas para se explorar o cinema e/ou filme com os jovens e 
adultos (inclusive atuando diretamente nas necessidades da comunidade 
social, rompendo a barreira dos projetos voltados somente para escola). As 
‘formas’, mesmo que assumindo certo padrão, não surgem na perspectiva da 
presente pesquisa, como ‘fórmula’ definitiva e única. Entretanto, pensamos que 
alguns caminhos podem surgir e servir como base metodológica para o 
trabalho com tecnologias no processo de ensino aprendizagem. É fundamental 
compreender que a temática aqui tratada faz parte de uma pesquisa 
acadêmica, ainda em andamento, e busca maiores definições para os termos 
levantados. 
 
2. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O tema tratado no artigo requer investigação aprofundada, entretanto, 
também possibilita amplas formas de se debater as questões que estão 
agregadas. Ao pensar metodologicamente na educação pelos caminhos 
trazidos por Freire, podemos ‘esbarrar’ nas críticas epistemológicas aos 
‘metódos’ do autor19.  

Assumindo o risco acadêmico para críticas geralmente associadas com 
a ‘utopia’, acreditamos que as questões trazidas por Freire sobre a educação 
possibilitaram um diálgo interlocutivo com concepções de Vieira Pinto acerca 
do conceito de ‘tecnologia’, que também parece mais associado ao valor 
filosófico da questão.  

Ambos autores nos possibilitaram considerar o atual cenário de 
tecnologia dentro de uma condição tênue entre ‘dominação’ (quando utilizada 
para tal fim) e a possibilidade de fornecer a libertação. Verificou-se que o 
cinema e/ou filme, como arte, aparece nos PCN, não como técnica única, e se 
apresenta superficial e genérica para o ensino de artes visuais.  

Sugeriu-se que através  de ‘técnicas’ cinematográficas dentro do 
processo de ensino aprendizagem com jovens e adultos da EJA o educador 
possui alguns caminhos para sua prática. Essa, com base teórica em 
concepcoes freirianas visa a transformação crítica ‘libertária’ dos sujeitos20.  

O ato de pensar, através do cinema, se apresenta coerente com a 
proposta freriana, que fornece alguns caminhos para o educador interessado 
na prática dialógica em suas atividades. Exige-se antes de tudo 
comprometimento ético – que prioriza a articulação com os saberes vividos e 
sabres escolares – em diálogo com as construções coletivas (no ‘círculo de 
cultura’ – determinado espaço educacional – ou mesmo em sala de aula 
institucional). 
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Antes de se afirmar ‘método’ é mais coerente tratar também como uma profunda questão 

filosófica da educação – possibilitar a libertação dos oprimidos e dos opressores a partir do 
diálogo. 
20

 Que também nos fez pensar da possibilidade de projeto neste sentido; a ser implantado; a 
ser observado, mas há a necessidade de campo prático para maiores considerações.  
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O debate bibliográfico sobre ‘novas tecnologias’ na educação, no 
presente artigo, está se direcionando ao desenvolvimento cultural. As iniciais 
investigacoes permitiram re(leituras) relativizadas de alguns teóricos, tomando 
como base principalmente concepções de Vieira Pinto sobre o termo 
‘tecnologia’.  Este (projeto) se apresenta ainda como experimental, mas, com 
rico potencial para buscar a conscientização dos oprimidos através de sua 
visão em relação ao acesso tecnológico, com vista na inserção do contexto da 
sociedade atual (globalizada/informatizada/virtualizada).  

Para entender melhor as questões do tópico é preciso compreender 
mais a respeito da historicidade dos termos levantados. O cinema e/ou filme 
apresenta exemplificações e ‘reproduções’ (em realidades virtuais) de 
momentos históricos reais; e alguns ficcionais –  que podem ser trabalhados 
para ‘função’ conscientizadora global de realidades. 

Consequentemente estamos nos permitindo entender as questões  
trazidas até aqui como instrumento teórico de base. No entanto, visamos 
analisar e valorizar a possibilidade de fornecer visões de mundo a partir da 
observação participante21 – em processo dialógico coletivo – o que nos permite 
pensar no desenvolvimento do processo educativo a partir de atividades 
dinâmicas, individuais e outras coletivas para exercitar a ‘fala’ e a ‘escuta’ – 
como também desenvolver o potencial da escrita – ou seja, ampliar a 
comunicabilidade dos envolvidos).   
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